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A s abelhas sem ferrão, também conhecidas como meliponíneos, habitam as
regiões tropicais e subtropicais do globo. São conhecidas pela população principalmente
pelo mel delicioso que produzem, mas também valorizadas pela polinização de muitas
espécies de plantas que visitam e pela sua utilização na produção de sementes. Plantas
polinizadas pelas abelhas produzem frutos mais perfeitos, mais nutritivos e com maior vida
de prateleira.

Com as redes sociais, o interesse pela criação dessas abelhas, também conhecida como
meliponicultura, aumentou muito. Esse guia, muito bem ilustrado,  nos mostra quais são as
espécies de abelhas sem ferrão que são encontradas no Rio Grande do Sul e como
reconhecê-las. Além das fotografias, informações adicionais sobre elas são encontradas no
QR Code que acompanha as ilustrações .

O primeiro passo para obter as informações sobre a biologia e uso sustentável das abelhas
é saber o nome popular e científico. Através de programas de ciência cidadã é possível
trocar os saberes e aumentar a produção de alimento e a conexão do homem com a
natureza.

A Secretaria da Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação do Rio Grande do
Sul, ao promover essa publicação, evidencia o seu compromisso com os serviços
ambientais e com a conservação e uso sustentável dos recursos naturais. Esse livro permite
não somente a fiscalização de transporte comercial de ninhos de abelhas, mas também
incentiva o monitoramento das ocorrências  no seu território.

Vera Lucia Imperatriz-Fonseca
Emeritus Professor 

Instituto de Biociências 
Universidade de São Paulo



Apresentação

Conhecer a identidade taxonômica de abelhas sem ferrão é importante para
conservação das espécies e para o incentivo à meliponicultura regional, além de ser
fundamental para viabilizar o trabalho dos órgãos fiscalizadores.

Entretanto, a identificação de espécies de abelhas sem ferrão nem sempre é uma
tarefa fácil, pois envolve a análise microscópica e a necessidade de taxonomistas,
isto é, especialistas em identificação. Alguns gêneros de abelhas precisam de
revisão taxonômica, e, além disso, ainda existem espécies que não foram
descobertas, nem descritas.

O objetivo desse guia foi disponibilizar um instrumento que facilite o
reconhecimento das espécies de abelhas sem ferrão do Rio Grande do Sul pelos
órgãos fiscalizadores, técnicos e extensionistas, meliponicultores, estudantes e
outros atores envolvidos com a atividade da meliponicultura no Estado.

A partir das 24 espécies do Rio Grande do Sul, incluídas na Instrução Normativa n°
3 SEMA (2014), selecionamos para a elaboração desse guia somente 22 espécies.
Foram excluídas as espécies Plebeia catamarcensis e Plebeia meridionalis por
serem pouco conhecidas no Rio Grande do Sul.
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A lém disso o gênero Plebeia não foi ainda revisado, e pode haver equívocos 
com relação à identidade taxonômica das espécies e aos nomes populares
relacionados para cada uma delas, especialmente entre espécies semelhantes.

A proposta foi construída a partir de informações baseadas em características
visuais, das abelhas e dos seus ninhos, especialmente com relação à entrada do
ninho, visto que é um indicativo de reconhecimento da espécie. 

As informações para elaboração dos mapas sobre a distribuição geográfica para a
maioria das espécies foram obtidas do Catálogo Nacional de Abelhas nativas sem
ferrão (ICMBio/Portaria n° 665/2021). Para as espécies incluídas na Instrução
Normativa n° 3 SEMA (2014), utilizada como base para elaboração desse guia e,
que não constam no Catálogo Nacional de Abelhas nativas sem ferrão, as
informações sobre distribuição de cada espécie foi obtida a partir das bases de
dados do SpeciesLink (Centro de Referência em Informação Ambiental, CRIA),
Discoverlife (ASCHER; PICKERING, 2020) e Catalogue of Bees (MOURE; URBAN;
MELO, 2007). Para cada mapa foi indicada a fonte de referência de distribuição
geográfica de cada espécie.



Para cada espécie de abelha também foi gerado um QR code com informações
sobre a espécie (artigo científico, vídeo ou outra referência pertinente) que
aparecerá na página de descrição da espécie. 

Também é disponibilizado um capítulo intitulado “Diferenciando espécies
semelhantes”, preparado para auxiliar na distinção entre espécies, ou semelhantes
morfologicamente, ou com o mesmo nome popular, que podem, usualmente,
causar equívocos na identificação. 

Por fim, nos anexos, os leitores poderão identificar as estruturas morfológicas das
abelhas citadas nos textos, tendo como referência a publicação de: CAMARGO,
J.M.F. De; KERR, W.E. & LOPES, C.R. 1967. Morfologia externa de Melipona
(Melipona) marginata Lepeletier (Hymenoptera, Apoidae). Papeis Avulsos de
Zoologia, 20 (20):229-258.

Os autores
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Introdução

A s abelhas sem ferrão, também conhecidas por meliponíneos, são
as abelhas sociais que vivem em colônias permanentes, cujo número varia
de algumas dezenas a 100.000 indivíduos. Esse grupo ocorre em regiões
tropicais e subtropicais da África, Ásia, Austrália e Américas e, a maioria das
espécies pode ser encontrada na região Neotropical (GRÜTER, 2020). 

Figura 1 – Mapa de distribuição dos meliponíneos. 
Imagem: Oliveira et al., Guia Ilustrado das Abelhas “Sem-Ferrão” das Reservas Amanã
e Mamirauá, Brasil (Hymenoptera, Apidae, Meliponini). Tefé: IDSM, 2013. p. 14.
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A classificação dos meliponíneos tem sido tratada de diferentes
maneiras ao longo dos anos, mas neste guia será utilizada a proposta de
Michener (2007) como pertencentes à:

Família  - Apidae; 
Subfamília  - Apinae;
Tribo  - Meliponini. 

Nesse grupo de abelhas, as operárias, assim como em todas as espécies
eussociais, possuem as tíbias das pernas posteriores dilatadas, com uma
superfície externa côncava e margeadas por uma franja de cerdas. Essa
modificação é denominada de corbícula, e tem como função o transporte
de pólen e materiais para a construção do ninho (NOGUEIRA-NETO, 1997;
SILVEIRA; MELO; ALMEIDA, 2002; MICHENER, 2007).

19



Figuras 2 e 3 – Vista lateral da tíbia de dois meliponíneos, onde se observa a
corbícula. 2- Tíbia posterior de guaraipo (Melipona bicolor schencki). Foto:
Favízia Freitas de Oliveira. 3- Vista lateral de tubuna (Scaptotrigona 
 bipunctata) carregando pólen. Foto: Luísa Cristmann.

Os meliponíneos reúnem abelhas cujo tamanho varia desde
aproximadamente 2 mm a 14 mm em Melipona (CAMARGO; PEDRO, 2008;
PEDRO; CAMARGO, 2009) e, caracterizam-se principalmente por exibir um
ferrão atrofiado (vestigial), perdendo assim a capacidade de ferroar
(MICHENER, 2007). 

2 3
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No entanto, apesar do ferrão atrofiado, essas abelhas podem ter
mecanismos variados de defesa, dependendo da espécie. Elas são
capazes de se enrolar em pelos, entrar nas narinas e ouvidos dos intrusos,
utilizar as mandíbulas para beliscar a pele e depositar resinas vegetais ou
substâncias cáusticas sob o animal agressor ou invasor (SILVEIRA; MELO;
ALMEIDA, 2002; MICHENER, 2007). 

As espécies mais mansas procuram proteger seus ninhos construindo-os
em locais de difícil acesso, dentro de formigueiros ou próximos a ninhos de
abelhas bastante defensivas, obtendo assim proteção para seus ninhos
(OLIVEIRA et al., 2013).

A estrutura de entrada, na maior parte das espécies de meliponíneos, está
relacionada com o sistema de defesa do ninho, sendo, em alguns casos,
inconspícua ou camuflada e, também é um caráter peculiar a cada espécie
(CAMARGO, 1970), sendo um caráter importante, auxiliando o
reconhecimento de muitas espécies (ROUBIK, 2006).
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São conhecidas atualmente 605 espécies de meliponíneos para o mundo
(ENGEL et al., 2023), e o maior número de espécies ocorre no Brasil (246
espécies) (ASCHER; PICKERING, 2020). Muitos gêneros carecem de
revisão taxonômica, estão sendo revisados ou já foram revisados após
2020, mas há ainda um grande número de espécies por descrever. 

No Rio Grande do Sul são citadas 24 espécies (RIO GRANDE DO SUL,
2014) e, apesar de estudos em andamento para revisão da lista das
espécies do Estado, nesse guia serão abordadas somente espécies
referidas na Instrução Normativa SEMA n° 3 (2014).
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Operária de Operária de Melipona (Melipona) quadrifasciata quadrifasciata Melipona (Melipona) quadrifasciata quadrifasciata na entrada do ninhona entrada do ninho
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Melipona x Outros Gêneros do RS
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Melipona x Outros Gêneros do RS

Os meliponíneos que compõem o gênero Melipona Illiger, 1806 (man- 
daçaia, guaraipo, manduri no RS) são espécies de abelhas de tamanho
superior a sete milímetros (7 mm) e apresentam corpo com aspecto
robusto, sendo a cabeça e o tórax com pilosidade abundante. As asas são
relativamente curtas e não ultrapassam o ápice do abdômen ou excedendo
pouco a esse. O abdômen é robusto e usualmente convexo (SMITH, 1863;
OLIVEIRA et al., 2013).

Os demais Meliponini (jataí, tubuna, mirins entre outros no RS) são de
tamanho menor, geralmente com menos de oito milímetros (8 mm) e corpo
de aspecto mais esbelto. Cabeça e tórax com pilosidade curta e mais ou
menos esparsa, e o tórax frequentemente com pilosidade pouco longa,
nunca muito abundante, permitindo a visualização do tegumento. As asas
são relativamente longas, ultrapassando o ápice do abdômen e, esse último,
possui o formato geralmente alongado (SMITH, 1863; OLIVEIRA et al., 2013).
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Figura 4 e 5 – Vista lateral mostrando as principais diferenças entre as espécies de Melipona  
(asa não ultrapassa abdômen) e os outros meliponíneos (em geral, asa ultrapassa abdômen).

4 5
Melipona (Eomelipona) bicolor bicolor (guarupu) 

Foto: Cristiano Menezes
Trigona spinipes (irapuá) 
Foto: Cristiano Menezes

Melipona x Outros Gêneros do RS
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GuaraipoGuaraipo
Melipona (Eomelipona) bicolor schencki  Gribodo, 1893Melipona (Eomelipona) bicolor schencki  Gribodo, 1893
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"Guaraipo","Guaraipo",   
"Guaraipo-negra","Guaraipo-negra",

"Pé-de-pau""Pé-de-pau"

Características da abelha: Corpo de coloração preta, com aproximadamente 9 mm
de comprimento. A cabeça apresenta manchas amarelas mais pálidas, em menor
extensão e com limites pouco nítidos. A parte mediana do corpo (tórax) apresenta
pilosidade preta abundante, enquanto a parte posterior (abdômen) apresenta
pilosidade tendendo para o dourado. Um caráter que distingue essa espécie é a
presença de pelos plumosos abundantes na parte dorsal do abdômen. São abelhas
mansas e tímidas que, na presença do homem, escondem-se nos ninhos.

Características do ninho: Estabelece seus ninhos, frequentemente, na base dos
troncos de árvores, podendo também construir em alturas superiores. A entrada é
típica de espécies de Melipona, isto é, localizada no centro, com estrias convergentes
de barro, por onde passa uma abelha de cada vez (NOGUEIRA-NETO, 1970).

Fonte: Moure et. al. 2007; SpeciesLink
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ManduriManduri
Melipona  (Eomelipona) torrida  Friese, 1916Melipona  (Eomelipona) torrida  Friese, 1916
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Melipona obscurior é o nome
frequentemente utilizado para designar a
manduri, incluída na lista das espécies do Rio
Grande do Sul. Entretanto, esclarecimentos
sobre a identidade taxonômica desta
espécie foram fornecidos por Melo (2013), e
o nome válido tornou-se Melipona torrida
(Melipona obscurior foi considerado
sinônimo júnior). 

31

Características da abelha: Corpo com aproximadamente 7 mm de comprimento.
Face com desenhos amarelos, cabeça e restante do corpo de coloração preta.
Cabeça e tórax com pilosidade de coloração tendendo para o pálido acastanhado e
asas no tom castanho. No abdômen observam-se faixas amarelas, estreitas e
transversais, na borda dos segmentos do abdômen, muitas vezes interrompidas
(MOURE, 1971; MELO, 2013). Apresenta comportamento defensivo beliscando o
meliponicultor durante o manejo das colônias.

Características do ninho: Estabelece seus ninhos em ocos de troncos de árvores e a
entrada é típica de espécies de Melipona, isto é, localizada no centro, com estrias
convergentes de barro, por onde passa uma abelha de cada vez (NOGUEIRA-NETO,
1970).

Fonte: ICMBio/Portaria n° 665/2021

"Manduri""Manduri"
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Melipona (Melipona) quadrifasciata quadrifasciata  Lepeletier, 1836Melipona (Melipona) quadrifasciata quadrifasciata  Lepeletier, 1836
MandaçaiaMandaçaia
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"Mandaçaia""Mandaçaia"

Fonte: Moure et. al. 2007

Características da abelha: Corpo com 9,1 mm  de comprimento (ALVAREZ, 2015) e
de coloração preta. Tórax com pilosidade abundante de coloração castanho-
enegrecida e abdômen também de coloração preta, possuindo faixas transversais
amarelas contínuas na borda dos segmentos do abdômen. Em colônias fortes as
abelhas podem apresentar comportamento defensivo brando, mas raramente
beliscam o meliponicultor (NOGUEIRA-NETO, 1970).

Características do ninho: Estabelece seus ninhos em ocos de troncos de árvores a
alturas que variam de 1 a 10 m, porém também em galhos altos (ANTONINI; MARTINS,
2003). A entrada do ninho é típica de espécies de Melipona, isto é, localizada no centro,
com estrias convergentes de barro, por onde passa uma abelha de cada vez
(NOGUEIRA-NETO, 1970).
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Outros Gêneros de Meliponíneos do RS
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Plebeia nigricepsPlebeia nigriceps

Plebeia wittmanniPlebeia wittmanni

Plebeia emerinaPlebeia emerina
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Operárias de Plebeia droryana na entrada do ninho
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Mirim-wittmanniMirim-wittmanni
Plebeia wittmanni  Moure & Camargo 1989Plebeia wittmanni  Moure & Camargo 1989
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"Mirim-wittmanni""Mirim-wittmanni"  
"Mirim-mosquito""Mirim-mosquito"

Fonte: ICMBio/Portaria n° 665/2021

Características da abelha: Corpo com 3,7 mm de comprimento (MOURE;
CAMARGO, 1989). A face apresenta apenas pequenos vestígios de desenhos
amarelos e o corpo de coloração preta (MOURE; CAMARGO, 1989). As asas
são hialinas (transparentes) com microcerdas pálidas não evidentes a olho nu,
e nervuras cor de mel. São abelhas tímidas e mansas.

Características do ninho:  É construído em fendas de rochas de origem
granítica (WITTMANN, 1989). As entradas dos ninhos são pequenos tubos de
cerume cujo comprimento varia de 5 a 10 mm, e 4 mm de diâmetro. Os favos
de cria não apresentam invólucro (MOURE; CAMARGO, 1989). 
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Mirim-nigricepsMirim-nigriceps
Plebeia  nigriceps  (Friese, 1901)Plebeia  nigriceps  (Friese, 1901)
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"Mirim-nigriceps""Mirim-nigriceps"

Fonte: ICMBio/Portaria n° 665/2021

Características da abelha: Corpo com 3,5 mm de comprimento (FRIESE,
1901). Face com manchas amarelas e asas hialinas (transparentes) com
cerdas pálidas não evidentes a olho nu, e nervuras cor de mel. São abelhas
tímidas e mansas.

Características do ninho: É estabelecido em cavidades de paredes de
habitações humanas, moirões de cerca e muros de pedra no RS. As entradas
dos ninhos são pequenos tubos de cerume de até 8 mm e 3,6 mm de diâmetro,
mas também podem estar ausente. Não apresenta invólucro envolvendo os
favos de cria (WITTER et al., 2007). 
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Mirim-emerinaMirim-emerina
Plebeia  emerina  ( Friese, 1900)Plebeia  emerina  ( Friese, 1900)
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"Mirim-emerina""Mirim-emerina"

Fonte: ICMBio/Portaria n° 665/2021

Características da abelha: Corpo com aproximadamente 4 mm de comprimento,
cabeça e tórax de coloração preta (FRIESE, 1900). As asas são escuras com
minúsculas cerdas escuras, e as pernas anteriores são de coloração caramelo. Na
face há uma faixa amarela larga, na lateral interna dos olhos compostos, que se
alarga, um pouco mais, na sua parte inferior (diferentemente de mirim-droriana que
não possui esse alargamento). Há também uma faixa amarela longitudinal no centro do
clípeo, que ocupa também a região supraclipeal. São abelhas tímidas e mansas.

Características do ninho:  É estabelecido principalmente em ocos de troncos de
árvores, mas também elas podem nidificar em cavidades artificiais (muros, paredes,
etc). A entrada do ninho é um tubo cilíndrico de cerume escuro (NOGUEIRA-NETO,
1997), às vezes, ausente. 
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Mirim-drorianaMirim-droriana

Foto: Fernando Kluwe DiasFoto: Fernando Kluwe Dias

Plebeia droryana  (Friese, 1900)Plebeia droryana  (Friese, 1900)
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"Mirim-droriana""Mirim-droriana"

Fonte: ICMBio/Portaria n° 665/2021

Características da abelha: Corpo com aproximadamente 4 mm de comprimento, e
cabeça e tórax de coloração preta (FRIESE, 1900). As asas são levemente
acastanhadas com minúsculas cerdas escuras, e, as pernas anteriores são de
coloração caramelo. Na face há uma faixa amarela estreita, na lateral interna dos
olhos compostos, e, geralmente, duas manchas amarelas pequenas, uma em cada
lateral do clípeo, e também na região supraclipeal. São abelhas tímidas e mansas.

Características do ninho:  É estabelecido principalmente em ocos de troncos de
árvores. Geralmente a entrada é dupla: uma menor com forma de um tubo cilíndrico,
localizado alguns centímetros da maior; e outra com formato maior, sendo oval e
achatado, com uma saliência expandida na parte inferior (denominada patamar).
Ambas são elaboradas com cerume (cera + resina) com adição extra de resina na
superfície (cerume mais pegajoso) (NOGUEIRA-NETO, 1997). Podem nidificar em
cavidades artificiais também.
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Mirim-guaçuMirim-guaçu
Plebeia  remota  (Holmberg, 1903)Plebeia  remota  (Holmberg, 1903)
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Foto: Karyne Mello SarmentoFoto: Karyne Mello Sarmento

"Mirim-guaçu""Mirim-guaçu"

Fonte: ICMBio/Portaria n° 665/2021

Características da abelha: Corpo preto brilhante, com aproximadamente 5 mm de
comprimento (HOLMBERG, 1903). Face apresenta manchas amarelas na região
central do clípeo e na região supraclipeal. Possui faixa um pouco mais estreita do que
a da mirim-emerina nas laterais dos olhos compostos. As pernas são escuras, as asas
são de coloração levemente acastanhada, e as veias mais escuras (HOLMBERG, 1903).
São abelhas tímidas e mansas.

Características do ninho:  É estabelecido em ocos de troncos de árvores. A entrada
do ninho é elaborada com própolis e a abertura com diâmetro reduzido, que permite a
passagem de uma abelha de cada vez. O invólucro, que envolve os favos, pode estar
reduzido de acordo com a estação do ano. Às vezes são observados cabos de cerume
(trabéculas) formando uma verdadeira e complexa “rede”, que servem como andaimes
ou para ligar e fixar os favos de cria (NOGUEIRA-NETO, 1997).
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Mirim saiquiMirim saiqui
Plebeia saiqui  (Friese, 1900)Plebeia saiqui  (Friese, 1900)
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"Mirim saiqui""Mirim saiqui"

Fonte: ICMBio/Portaria n° 665/2021

Características da abelha: Corpo com aproximadamente 5 mm de comprimento
(FRIESE, 1900). Face, ou sem manchas amarelas, ou com manchas amarelas,  no centro
do clípeo, e muito estreitas nas laterais dos olhos, sendo muito pálidas e reduzidas, às
vezes, acastanhadas. Abdômen ligeiramente avermelhado, com o primeiro segmento
ferrugíneo. São abelhas que se defendem de intrusos mordiscando com as mandíbulas,
e colando própolis.

Características do ninho:  É estabelecido em ocos de troncos de árvores. A entrada
do ninho é circundada com própolis pegajosa. Nos ninhos mais antigos são observadas
grandes manchas de própolis nos troncos utilizados por essa espécie para nidificação
(PICK; BLOCHTEIN, 2002). 

Foto: Betina BlochteinFoto: Betina Blochtein
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Operárias de Nannotrigona testaceicornis na entrada do ninho
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IraíIraí
Nannotrigona  testaceicornis  (Lepeletier, 1836)Nannotrigona  testaceicornis  (Lepeletier, 1836)
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"Iraí","Iraí",
"Jataí-preta""Jataí-preta"

Características da abelha: Corpo com aproximadamente 4 mm de comprimento e de
coloração preta. O tegumento da cabeça e tórax possui pontuação (perfuração) bastante forte
e densa, o que confere um aspecto do corpo alveolado, sem brilho, de aspecto áspero. As abelhas
não possuem manchas amarelas na face, mas possuem no tórax, sendo finas nas laterais do
mesoscuto, no dorso das axilas e na borda do escutelo. Possuem os flagelos das antenas
castanho-claro-amarelados, o que deu origem ao nome da espécie. O escutelo possui a margem
posterior chanfrada (em forma de “W”) na região mediana (SILVEIRA; MELO; ALMEIDA, 2002;
MICHENER, 2007). São abelhas tímidas e mansas.

Características do ninho: É estabelecido, ou em cavidades de árvores, ou em locais artificiais
(moirões de cerca, paredões de pedra, etc), e a entrada do ninho é constituída por um tubo de
cerume circular de cor parda ou escura, por onde passam várias abelhas. Durante o dia muitas
abelhas permanecem pousadas na margem interna do tubo de entrada, mantendo vigilância, e,
durante a noite, este tubo é fechado com uma tela de cerume para proteção do ninho
(MICHENER, 2007; ALVES et al., 2015). 

Fonte: ICMBio/Portaria n° 665/2021
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Operária de Tetragona clavipes
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BoráBorá
Tetragona clavipes  (Fabricius, 1804)Tetragona clavipes  (Fabricius, 1804)

Foto: Joney BraunFoto: Joney Braun
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"Borá","Borá",
"Vorá","Vorá",

"Jataízão""Jataízão"

Características da abelha: Corpo com 6,3 mm de comprimento, de coloração
castanho-amarelado e com partes em amarelo (NOGUEIRA; OLIVEIRA, F.; OLIVEIRA,
M., 2022). As manchas amarelas faciais são amplas, ocupando todo o clípeo, região
supraclipeal e áreas paroculares inferiores. As tíbias das pernas posteriores, onde se
encontra a corbícula (cesta de pólen), possui formato de clave ou raquete (MOURE,
1951). São abelhas semelhantes a jataí, porém de tamanho maior. Possuem
comportamento defensivo depositando própolis sobre os invasores.

Características do ninho:  É estabelecido em ocos de troncos de árvores. A entrada
dos ninhos pode ter formato ovoide ou elíptico, ou apenas uma saliência de própolis
endurecida em forma de fenda e não de tubo (NOGUEIRA-NETO, 1970; DUARTE; 
 SOARES, 2016).

Fonte: ICMBio/Portaria n° 665/2021
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Operárias de Tetragonisca angustula
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JataíJataí
Tetragonisca angustula  (Latreille, 1811)Tetragonisca angustula  (Latreille, 1811)
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"Jataí""Jataí"

Características da abelha: Corpo com aproximadamente 4 mm de comprimento. A
cabeça é preta com manchas amarelas, ocupando todo o clípeo e as áreas
paroculares inferiores. Nessa espécie o tórax é preto na parte lateral (mesepisterno),
o que a diferencia de T. fiebrigi (FRANCISCO et al., 2014), sendo o mesoscuto preto
marginado por estria amarela. É também preta a corbícula (SCHWARZ, 1938; MOURE,
1942), o ápice das tíbias posteriores e os seus respectivos basitarsos. Abdômen é
amarelo, com áreas castanho-avermelhadas no dorso. São abelhas mansas.

Características do ninho:  É estabelecido em ocos de árvores e cavidades artificiais
protegidas (paredes, muros, paredões de pedra, moirões de porteiras etc). A entrada
dos ninhos é um tubo de cerume de tamanho variável e aspecto rendilhado com
pequenos orifícios. A coloração geralmente é clara. 

Fonte: ICMBio/Portaria n° 665/2021
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JataíJataí
Tetragonisca  fiebrigi   (Schwarz, 1938)Tetragonisca  fiebrigi   (Schwarz, 1938) Fo
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"Jataí""Jataí"

Características da abelha: Corpo com aproximadamente 4,7 mm de comprimento
(ALVAREZ, 2015). A cabeça é preta com manchas amarelas, ocupando todo o clípeo e
as áreas paroculares inferiores. Nessa espécie o mesoscuto também é preto e
marginado por estria amarela, porém a porção lateral do tórax (mesepisterno) é
amarela. É também preta a corbícula (SCHWARZ, 1938; MOURE, 1942), o ápice das
tíbias posteriores e os seus respectivos basitarsos. O abdômen é amarelo-ouro. São
abelhas mansas.

Características do ninho: É estabelecido em ocos de árvores e cavidades artificiais
protegidas (paredes, muros, paredões de pedra, moirões de porteiras etc). A entrada
dos ninhos é um tubo de cerume de tamanho variável e de aspecto rendilhado com
pequenos orifícios. A coloração geralmente é clara. 

Fonte: ICMBio/Portaria n° 665/2021
Fo

to
: M

ar
ian

o 
Pa

ire
t

Fo
to

: M
ar

ian
o 

Pa
ire

t



G
ên

er
o 

co
m

 re
vis

ão
 e

m
an

da
m

en
to

 n
o 

Ri
o 

G
ra

nd
e 

do
 S

ul

64
Fo

to
: L

uís
a 

Cr
ist

m
an

n
Fo

to
: L

uís
a 

Cr
ist

m
an

n



Operárias de Scaptotrigona (Baryorygma) bipunctata na entrada do ninho
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Scaptotrigona (Sakagamilla) tubiba  (Smith, 1863)Scaptotrigona (Sakagamilla) tubiba  (Smith, 1863)
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Fonte: Moure et. al., 2007; Ascher &
Pickering, 2020; SpeciesLink

Espécie sendo revisada 
no Rio Grande do Sul.

67

Características da abelha: Corpo com aproximadamente 6,1 mm de
comprimento. A face e o abdômen possuem pontuações (minúsculas
perfurações) grossas e densas, conferindo ao tegumento aspecto fosco ou
opaco (SMITH, 1863), e possuindo as cerdas pouco evidentes. As asas são
castanhas e as nervuras são castanho-claro. Abelhas de comportamento
defensivo que enrolam nos pelos de invasores (SMITH, 1863; ENGEL, 2022a).

Características do ninho:  É estabelecido em ocos de árvores. 
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Scaptotrigona (Gymnotrigona) depilis (Moure, 1942)Scaptotrigona (Gymnotrigona) depilis (Moure, 1942)
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Espécie sendo revisada no Rio
Grande do Sul.

69

Características da abelha: Corpo com aproximadamente 6,3 mm de
comprimento (ENGEL, 2022c). O principal caráter da canudo é a falta de
cerdas rígidas na superfície do abdômen (MOURE, 1950; MOURE, 1942).
Abelhas de comportamento defensivo que enrolam nos pelos de invasores.

Características do ninho:  É estabelecido em ocos de árvores. A entrada do
ninho é um tubo em formato de canudo construído de cerume.

Fonte: ICMBio/Portaria n° 665/2021
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TubunaTubuna
Scaptotrigona (Baryorygma) bipunctata (Lepeletier, 1836)Scaptotrigona (Baryorygma) bipunctata (Lepeletier, 1836)
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Características da abelha: Corpo com aproximadamente 5,5 mm de comprimento,
de coloração preta, e asas e nervuras escuras (fumadas). Diferenciam-se da canudo
por apresentar, na superfície dorsal do abdômen, muitas cerdas rígidas pretas, longas
e visíveis (ENGEL, 2022c). Abelhas de comportamento defensivo que enrolam nos pelos
de invasores. Essa espécie exala odor característico do fruto coco, possivelmente
resultante da ação de feromônio de alerta.

Características do ninho:  É estabelecido em ocos de árvores. A entrada do ninho é
um tubo com formato de funil ou corneta (NOGUEIRA-NETO, 1970). 
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Fonte: ICMBio/Portaria n° 665/2021
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Operária de Trigona  spinipes
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IrapuáIrapuá
Trigona  spinipes  (Fabricius, 1793)Trigona  spinipes  (Fabricius, 1793)
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"Irapuá","Irapuá",
"Arapuá","Arapuá",

"Abelha-cachorro""Abelha-cachorro"

Características da abelha: Corpo com aproximadamente 6 mm de comprimento, de
coloração preta e asas castanho-escuras (ALVAREZ, 2015). Uma característica
marcante dessa abelha são as pernas posteriores alaranjadas ou ferrugíneas. São
abelhas de comportamento defensivo que enrolam nos pelos de invasores (ALMEIDA;
LAROCA, 1988).

Características do ninho:  O ninho possui formato oval (60X48 cm), sendo aéreo,
construído em galhos de árvores a uma altura frequente de 4 a 9 m. A entrada do
ninho é um tubo curto, cuja abertura pode ser dividida por septos verticais, onde se
observa várias abelhas durante o dia (ALMEIDA; LAROCA, 1988).

Fonte: Moure et. al., 2007; Ascher & Pickering,
2020; SpeciesLink
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Operária de Schwarziana quadripunctata 
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GuiruçuGuiruçu
Schwarziana quadripunctata  (Lepeletier, 1836)Schwarziana quadripunctata  (Lepeletier, 1836)
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"Guiruçu","Guiruçu",
"Mel-de-chão""Mel-de-chão"

Características da abelha: Corpo com 6,7 mm de comprimento,
predominantemente preto, com manchas amarelas e as asas ferrugíneas. As
operárias apresentam uma grande mancha amarela em forma de "T" invertido abaixo
das antenas (CAMARGO, 1974; MICHENER, 2007; ALVAREZ, 2015). São abelhas
mansas.

Características do ninho:  O ninho é sempre subterrâneo, com profundidade variável
(30 cm até 3 m), ocupando cavidades pré-existentes, principalmente ninhos
abandonados de formigas. A entrada do ninho é um tubo simples em formato de torre,
constituído de terra pura que não ultrapassa 5 cm de comprimento, dando espaço
para passagem de duas a três abelhas de cada vez (CAMARGO, 1974).

Fonte: ICMBio/Portaria n° 665/2021
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Ninho deNinho de Mourella caerulea Mourella caerulea
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BieiraBieira
Mourella caerulea  (Friese, 1900)Mourella caerulea  (Friese, 1900)
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"Bieira","Bieira",
"Mirim-de-chão""Mirim-de-chão"

Características da abelha: Corpo com 6,2 mm de comprimento. Cabeça e tórax
com brilho metálico verde-azulado. Apresenta manchas amarelas no clípeo (faixa
amarela) e nas áreas paroculares inferiores. O abdômen geralmente é preto, mas
pode apresentar coloração caramelo. 

Características do ninho: É subterrâneo, construído em solo leve e bem drenado de
origem granítica, ou em cavidades localizadas entre as raízes de plantas, ou em
pequenos buracos no solo. A entrada do ninho é um pequeno orifício no solo (cerca de
0,45 cm de diâmetro), sem ornamentação e rodeado por um pequeno monte de
material escavado (solo e partículas) com menos de 1,0 cm de altura, o que exige que
as abelhas façam complicados voos de orientação (CAMARGO; WITTMANN, 1989).

83
Fonte: Moure,  Urban & Melo, 2007; Ascher &

Pickering, 2020; SpeciesLink
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Operária de Trigona  spinipes
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Jataí-da-terraJataí-da-terra
Paratrigona subnuda  Moure, 1947Paratrigona subnuda  Moure, 1947
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"Jataí-da-terra""Jataí-da-terra"
"Mirim-sem-brilho""Mirim-sem-brilho"

Características da abelha: Corpo de coloração escura com tamanho entre 4,5 a 4,7
mm de comprimento. Superfície da face e tórax fosca (CAMARGO; MOURE, 1994).
Apresenta manchas amarelas no clípeo, acompanhando as laterais dos olhos, e
bordeando o mesoscuto lateralmente. Cerdas eretas ausentes no mesoscuto,
superfície dorsal do escutelo e lados dos mesepisternos. São abelhas mansas.

Características do ninho: É subterrâneo, localizado em formigueiros abandonados a
uma profundidade de 25 cm até 1 metro (IMPERATRIZ-FONSECA; FERREIRA;
NOGUEIRA-NETO, 1972). A entrada do ninho é um tubo de cerume com pequenos
orifícios, de aproximadamente 7 mm de diâmetro. Durante o dia, as operárias
guardam a entrada do ninho, e à noite essa entrada é fechada.

Fonte: ICMBio/Portaria n° 665/2021
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Operárias de Lestrimelitta sulina 
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IratimIratim
Lestrimelitta  sulina   Marchi  &   Melo,  2006
Lestrimelitta  limao   (Smith, 1863)
Lestrimelitta  sulina   Marchi  &   Melo,  2006
Lestrimelitta  limao   (Smith, 1863)

Gênero com revisão em
andamento no Rio Grande do Sul
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Características da abelha: Corpo de coloração castanha a preta, de modo geral,
fino e alongado com tegumento liso de aspecto polido e brilhante. Cabeça mais larga
do que longa, e não possui corbícula (MARCHI; MELO, 2006). O tamanho da abelha
operária varia para cada espécie, Lestrimelitta limao com 5,9 mm e L. sulina com 6,80
mm (MARCHI; MELO, 2004; MARCHI; MELO, 2006).

Característica do ninho: É estabelecido principalmente em ocos de troncos de
árvores, mas também podem nidificar em muros. Construído com cerume de
coloração escura, o ninho é constituído por uma entrada principal formada por um
tubo, que pode chegar à 35 cm de comprimento, e de diâmetro variável (SCHWARZ,
1948). Essa entrada é funcional, mantendo-se aberta de dia para atividade de voo. Há
também outras entradas, em grande número,  consideradas falsas, semelhantes à
estalactites (formações rochosas depositadas no teto de cavernas) ou
protuberâncias, que ficam agrupadas umas as outras (SCHWARZ, 1948).

"Iratim","Iratim",
"Abelha-limão""Abelha-limão"

L. limao L. sulina

Fonte: Moure,  Urban & Melo, 2007; Ascher & Pickering, 2020; SpeciesLink
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Operária de Lestrimelitta sulina
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Operárias de Lestrimelitta sulina

A espécie Lestrimelitta limao (Smith, 1863) tem
sido listada com ocorrência para o estado do
Rio Grande do Sul, inclusive na lista
apresentada na Instrução Normativa n° 3
SEMA (2014). Entretanto, na última revisão das
espécies brasileiras de Lestrimelitta, realizada
por Marchi & Melo (2006), essa espécie não foi
registrada no RS. 
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É possível que a espécie que vem sendo
interpretada como Lestrimelitta limao no RS seja
uma das outras espécies de Lestrimelitta já
registradas por Marchi & Melo (2006) para o RS, ou
até mesmo uma espécie nova para a ciência.
Portanto, a ocorrência dessa espécie no RS precisa
ser confirmada e estudos de revisão estão sendo
realizados no momento.





As páginas a seguir fazem parte do capítulo intitulado “Diferenciando
espécies semelhantes”. 

Nesse capítulo os autores apresentam imagens de caracteres morfológicos
que permitem diferenciar operárias de algumas espécies de abelhas sem
ferrão que podem causar equívocos na identificação. 

Por exemplo, existem relatos no RS que espécies de Scaptotrigona são
confundidas com espécies de Lestrimelitta (abelha-limão). Isso poderia colocar
em risco as espécies de Scaptotrigona, que são abelhas muito importantes
para produção de mel e outros produtos, além da polinização de plantas
nativas e cultivadas. 

A distinção entre as subespécies Melipona bicolor schencki (guaraipo nativa do
RS) e Melipona bicolor bicolor (guarupu não nativa do RS) e, Melipona
quadrifasciata quadrifasciata (mandaçaia nativa do RS) e Melipona
quadrifasciata anthidioides (mandaçaia não nativa do RS) é muito importante
para evitar equívocos com as subespécies não registradas para o Estado. 

Outros relatos no RS estão relacionados a confusões na diferenciação entre
S. depilis (canudo nativa no RS) e S. postica (mandaguari não incluída na
Instrução Normativa da SEMA, 2014); entre Tetragonisca fiebrigi e T. angustula
(jataí); entre espécies de Scaptotrigona (tubuna) com Trigona spinipes (irapuá),
e também com as mirins Plebeia emerina e Plebeia droryana. Assim,  espera-se
que esse capítulo possa auxiliar a todos os atores envolvidos com a
meliponicultura no Rio Grande do Sul.
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Melipona (Eomelipona)  bicolor  schenckiMelipona (Eomelipona)  bicolor  schencki Melipona (Eomelipona)  bicolor  bicolorMelipona (Eomelipona)  bicolor  bicolor

GuaraipoGuaraipo

GuarupuGuarupu
Foto: Fernando Kluwe DiasFoto: Fernando Kluwe Dias

Foto: Tom WenseleersFoto: Tom Wenseleers



Guaraipo x Guarupu
A guaraipo (Melipona bicolor schencki) geralmente possui pilosidade
enegrecida no tórax, porém a cor padrão dos pelos é muito instável e
pode estar relacionada com fatores, como o clima e a altitude
(CAMARGO; PEDRO, 2007). 

Duas subespécies de Melipona bicolor têm sido distinguidas: 
Melipona bicolor bicolor e Melipona bicolor schencki (MOURE, 1975). A
principal diferença entre estas subespécies é morfológica, tendo
Melipona bicolor bicolor (guarupu) pelos de coloração mais clara
(avermelhados/ruivos) no tórax, enquanto em  Melipona bicolor schencki
(guaraipo) apresenta os pelos enegrecidos a castanhos escuros no
tórax. 

A diferença na coloração dos pelos do tórax está relacionada com
condições climáticas e de altitude (SCHWARZ, 1932; NOGUEIRA-NETO,
1970; MOURE, 1975). Esta condição provavelmente foi influenciada
pela distribuição das espécies,  pois M. b. bicolor encontra-se em
regiões de baixas altitudes, enquanto M. b. schencki em altitudes mais
elevadas da região Neotropical (CAMARGO; PEDRO, 2007).
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M.  q.  quadrifasciataM.  q.  quadrifasciata

M.  q.  anthidioidesM.  q.  anthidioides
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Foto: Cristiano MenezesFoto: Cristiano Menezes

Foto: Cristiano MenezesFoto: Cristiano Menezes



Mandaçaia x Mandaçaia
Melipona  (Melipona)  quadrifasciata  quadrifasciataMelipona  (Melipona)  quadrifasciata  quadrifasciata Melipona  (Melipona)  quadrifasciata anthidioidesMelipona  (Melipona)  quadrifasciata anthidioides

Melipona quadrifasciata está subdividida em duas subespécies: 
M. quadrifasciata anthidioides e M. quadrifasciata quadrifasciata
(CAMARGO;PEDRO, 2007). 

A maior diferença morfológica entre as duas subespécies é a
presença de três a quatro faixas dorsais amarelas contínuas,
no segundo a quinto segmentos das operárias e três a cinco
faixas nos machos, presentes do segundo a sexto segmentos
dos machos de M. quadrifasciata quadrifasciata. Em relação a M.
quadrifasciata anthidioides as faixas amarelas seguem o mesmo
padrão, porém são   interrompidas (SCHWARZ, 1948). 

Estudos recentes mostram que a subespécie M. quadrifasciata
quadrifasciata terá condições climáticas futuras menos
favoráveis para manter sua atual distribuição geográfica, sendo
sugerido pelos modelos uma maior perda de habitat adequado
(TEIXEIRA, 2018). 
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Mirim-emerinaMirim-emerina

Mirim-drorianaMirim-droriana
Foto: Fernando Kluwe DiasFoto: Fernando Kluwe Dias

Foto: Mariano PairetFoto: Mariano Pairet



Mirim-emerina x Mirim-droriana
Plebeia  emerinaPlebeia  emerina Plebeia  droryanaPlebeia  droryana

Mirim emerina e mirim droriana são muito semelhantes.
Entretanto, mirim droriana apresenta uma faixa amarela
estreita, ao longo da borda interna do olho composto, e
apresenta, na parte final do tórax (escutelo), uma faixa
amarela horizontal mais larga. 

Já em mirim emerina, a face possui uma faixa amarela, na lateral
dos olhos compostos, sendo esta mais alargada em toda sua
extensão, especialmente na porção inferior, e apresenta uma
faixa amarela estreita no ápice do tórax (escutelo). Também, a
P. emerina tem tamanho maior do que a P. droryana.

No ninho de mirim emerina, a entrada é um tubo circular. Em
contrapartida, no ninho de mirim droriana, a entrada é oval e
achatada, com a parte inferior formando uma plataforma. Em
geral, mirim droriana pode apresentar duas entradas: uma
pequena e circular na parte superior e outra formando uma
plataforma.
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T.  fiebrigiT.  fiebrigi

T.  angustulaT.  angustula

Foto: Karyne Mello SarmentoFoto: Karyne Mello Sarmento

Foto: Cristiano MenezesFoto: Cristiano Menezes



Jataí x Jataí
Tetragonisca  angustulaTetragonisca  angustulaTetragonisca  fiebrigiTetragonisca  fiebrigi

As diferenças entre as duas espécies estão baseadas
principalmente na coloração da região lateral do tórax,
chamada mesepisterno.

Em Tetragonisca fiebrigi, o mesepisterno é de coloração
amarelada-ferruginosa. 

Em Tetragonisca angustula, o mesepisterno tem coloração
preta  (SCHWARZ, 1938).

A T. fiebrigi é maior em tamanho, mais robusta e possui o
abdômen mais alargado do que a T. angustula.
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Scaptotrigona spp.Scaptotrigona spp.

IrapuáIrapuá

Trigona spinipesTrigona spinipesS.  tubiba
S.  depilis

S.  bipunctata

S.  tubiba
S.  depilis

S.  bipunctata

Foto: Cristiano MenezesFoto: Cristiano Menezes

Foto: Luísa CristmannFoto: Luísa Cristmann



Scaptotrigona x Irapuá 
Trigona spinipesTrigona spinipesS.  tubiba

S.  depilis
S.  bipunctata

S.  tubiba
S.  depilis

S.  bipunctata

A característica marcante e visível que as diferenciam está
basicamente na coloração alaranjada ou ferrugínea das pernas
posteriores de Trigona spinipes (irapuá), além da presença da área
sedosa na face interna dos basitarsos posteriores, que é um caráter
distintivo do gênero Trigona, ausente em Scaptotrigona. 

Nas espécies de Scaptotrigona (tubiba, tubuna e canudo), as pernas
posteriores possuem coloração escura. O formato das tíbias
posteriores também é muito distinto (claviforme e com cerdas mais
curtas em Trigona spinipes e subtriangular com cerdas bastante
longas, espessas, densas e encurvadas nas espécies de Scaptotrigona.

Além disso, as espécies de Scaptotrigona fazem ninhos no interior de
ocos de árvores. Já na irapuá,  os ninhos são externos localizados
nos galhos das árvores, envelopados com estrutura construída por
elas com material vegetal, que lembra um cupinzeiro arbóreo.
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4

CanudoCanudo

Mandaguari-pretaMandaguari-preta

Scaptotrigona  depilisScaptotrigona  depilis

Scaptotrigona  postica   (Latreille, 1807)Scaptotrigona  postica   (Latreille, 1807)

Foto: Luísa CristmannFoto: Luísa Cristmann

Foto: Luísa CristmannFoto: Luísa Cristmann



Canudo 
x

Mandaguari-preta

Scaptotrigona  depilisScaptotrigona  depilis

Scaptotrigona  posticaScaptotrigona  postica

A canudo e a mandaguari são espécies cujo reconhecimento pode
ser equivocado, muitas vezes, por apresentarem características
semelhantes no comportamento e na morfologia. 

Entretanto, uma distinção entre as duas espécies é possível
observando-se o dorso do abdômen, que, em mandaguari,
apresenta muitas cerdas pretas, longas e espessas, além de
plumagem dourada (tomento).

Na abelha canudo,  o dorso abdominal se apresenta desnudo (sem
cerdas pretas e espessas) e com plumagem dourada no final do
abdômen (cerdas visíveis) (MOURE, 1942).
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S.  tubiba
S.  depilis

S.  bipunctata

S.  tubiba
S.  depilis

S.  bipunctata

Scaptotrigona spp.Scaptotrigona spp.

IratimIratim

Lestrimelitta  limao
Lestrimelitta  sulina
Lestrimelitta  limao
Lestrimelitta  sulina

Foto: Luísa CristmannFoto: Luísa Cristmann

Foto: Karyne Mello SarmentoFoto: Karyne Mello Sarmento



Scaptotrigona x Iratim
Lestrimelitta  limao
Lestrimelitta  sulina
Lestrimelitta  limao
Lestrimelitta  sulina

S.  tubiba
S.  depilis

S.  bipunctata

S.  tubiba
S.  depilis

S.  bipunctata

Existem relatos no Rio Grande do Sul sobre dificuldades em distinguir as espécies de
Scaptotrigona da abelha-limão ou iratim.

A partir da observação do ninho já é possível diferenciar que, em Scaptotrigona, a entrada
possui formato, ou de tubo, ou de corneta. Na abelha iratim, o formato da entrada é mais
elaborado, tratando-se de múltiplas entradas aglomeradas, sendo somente uma aberta
e funcional. 

As operárias de Scaptotrigona apresentam corbícula, enquanto as de iratim não
apresentam essa estrutura, cuja função é de transporte de pólen e outros materiais de
construção. A iratim não visita flores, para coleta de pólen, mas, pode ser observada se
alimentando; consequentemente, por conta disso, ela obtém o alimento das larvas através
do saque de outras colônias de abelhas sem ferrão. 

Enquanto as abelhas Scaptotrigona são mais robustas e possuem mais cerdas e pelos
plumosos abundantes no corpo, as abelhas Lestrimelitta, em comparação, possuem menos
cerdas e apresentam o corpo mais alongado, muito liso, polido e brilhante, o que não é
observado nas abelhas Scaptotrigona. As iratins apresentam pelos plumosos muito raros no
corpo, quase imperceptíveis.

Uma característica que auxilia na diferenciação é a capacidade das abelhas Lestrimelitta
liberarem um feromônio químico, com odor forte de citral/limão, usado para repelir as
operárias do ninho atacado e também para atrair outras operárias de Lestrimelitta (KERR,
1951). Para identificação de espécies do gênero Lestrimelitta é necessário o uso de um
estereomicroscópio.
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Publicado por: CAMARGO, J.M.F. De; KERR, W.E. & LOPES, C.R. 1967. Morfologia externa de Melipona (Melipona)
marginata Lepeletier (Hymenoptera, Apoidae). Papeis Avulsos de Zoologia, 20 (20):229-258.
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Considerações finais

Esperamos que este guia ilustrativo sirva como instrumento de auxílio para o 
reconhecimento de abelhas nativas do Rio Grande do Sul a todos os órgãos
fiscalizadores, técnicos e extensionistas, meliponicultores e estudantes envolvidos
com a atividade da meliponicultura no Estado.

Para aqueles que tenham dificuldades ou que não possuem acesso aos vídeos do
Qr code, também disponibilizamos um link de acesso, contendo todos os vídeos
oficiais deste guia. Para assistir aos vídeos, basta acessar aqui!
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